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Homenagem a Eros Volúsia na Universidade de Brasília 
Foi com olhar de curadoria com sinergia mnemônica que se revisitou a 
obra da bailarina Eros Volúsia em 26 de fevereiro de 2002, uma das primeiras 
produções do CDPDan (Coletivo de Documentação e Pesquisa em 
Dança/Departamento de Artes Cênicas/Universidade de Brasília). Nessa época 
foi realizada uma homenagem com a presença da bailarina, no campus da 
Universidade de Brasília, com o apoio da FINATEC. Nesse evento foi 
remontada a coreografia Tico-Tico no Fubá de Eros Volúsia, com música de 
Zequinha de Abreu. A remontagem foi baseada na cena apresentada pela 
bailarina no filme Rio Rita, de 1942, da MGM, estrelando Albott e Costello. 
Usando a própria mídia do filme, foi feita a recriação do figurino e dos passos 
elaborados por Eros, para realizar a dansintersemiotização, assim com 
depoimentos da bailarina, os quais estão registrados na pesquisa de doutorado 
de Soraia Silva publicada pela Editora da Universidade de Brasília em 2007: 
Poemadançando Gilka Machado e Eros Volúsia.  
Após a apresentação da remontagem da coreografia Tico-Tico no Fubá 
foi projetado um documentário de fotos e eventos registrados a partir do acervo 
pessoal da bailarina, assim como realizou-se uma exposição de banners de 
fotos da mesma na entrada do teatro. Essa iniciativa pretendia despertar 
naquela ocasião a importância de um modo de compor coreografias, típico 
dessa artista, a qual fez muito sucesso projetando a dança brasileira em palcos 
internacionais. A preocupação volusiana eram as referências estéticas de uma 
brasilidade mais popular hibridizada em sua obra com técnicas mais eruditas. 
Método muito pioneiro em sua época. Retomar os signos mnemônicos da 
bailarina homenageada foi um passo no sentido de dansintermediar o processo 
dansintersemiótico realizado pela bailarina.        
A Dansintermediação então passou a ser um procedimento comum, e 
um conceito mais abrangente adotado nas produções realizadas pelo CDPDan. 
No artigo “Por uma arqueologia cênica da dança: estudos de representação 
mediada, dansintermediação”1, discute-se esse conceito. Uma dança mais 
sensorial, regida no domínio do espaço, dos objetos, das palavras e dos gestos 
como extensões orquestradas por correspondências e analogias vivas, bem ao 
gosto artodiano. Assim, a integração das linguagens da cena caracteriza a 
dansintermediação: a busca da tridimensionalidade multiespectral viva e 
atuante, criando diferentes níveis, ritmos, perspectivas distinções de timbres e 
dissonâncias imbricadas entre as várias linguagens. Também notamos que 
essa tendência de evolução do processo de dansintersemiotização em direção 
à dansintermediação propicia mais inserções sinérgicas mnemônicas 
expandidas na cena por meio desse movimento de interação de linguagens. O 
que no caso da cena de homenagem à Eros Volúsia se completa com a 
projeção do documento memorial.   
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1 Artigo de Soraia Silva publicado nos anais do 6.art- Arte e Tecnologia: interseções entre arte 
e pesquisas tecno-científicas. Pós-Graduação em Arte do Instituto de Artes da Universidade de 
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